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J oe Natuman observa as folhas caem e novos brotos nas árvores como sinais de que é hora de
cultivar.  Em seguida, quando um vento sul começa a soprar sua pequena vila na província de
Tafea Vanuatu, ele  é o primeiro a plantar inhames. Pronto, outros seguirão seu exemplo.
Como seus antepassados, Natuman é um tupunus, o que significa  que nasceu uma linhagem
treinada para desenvolver um entendimento de como as forças naturais afetam a agricultura e o 
bem-estar. Como tupunus, Natuman é respeitado por seu conhecimento e habilidade identificar e
usar centenas de espécies de plantas  e pedras especiais herdadas para praticar "magia do
tempo". Ele também sente os ventos e os BR para ajudar sua  comunidade.
Mas Vanuatu, a prática tradicional está ameaçada de desaparecer. Parte do problema é a perda
de línguas locais e  do conhecimento armazenado com elas. Jovens cada vez mais frequentam a
escola fora de suas aldeias e passam menos tempo  aprendendo com os anciãos. À medida que
isso ocorre, o meio ambiente está se alterando, pois as plantas facilmente encontradas  se
tornam mais escassas devido ao pastoreio de gado, à degradação florestal e ao impacto do
cambio climático.
Agora, esforços estão  andamento para preservar esse conhecimento. Botânicos e acadêmicos
nos EUA e outros lugares estão trabalhando com comunidades  Vanuatu para estudar e registrar
informações sobre a diversidade natural na província de Tafea, onde Natuman mora. Eles
também estão  pesquisando e documentando a diversidade linguística da área.

Manter as línguas vivas

A língua é central para a preservação do  conhecimento ambiental indígena. Vanuatu tem uma
estimativa de 138 línguas, algumas faladas apenas por pequenos grupos.
K David Harrison é professor  no Centro de Inteligência Ambiental da Universidade Vin Vietnã e
se especializa línguas ameaçadas. Desde 2024, Harrison tem  trabalhado com botânicos do
Jardim Botânico de Nova Iorque e outros para realizar pesquisas sobre a natureza Vanuatu,
incluindo  o estudo de nove línguas locais. Algumas são faladas por apenas 900 pessoas, mas
têm ricas vocabulários que descrevem os  mundos naturais e espirituais. Muitos dos conceitos
são difíceis ou impossíveis de traduzir para o inglês, porque equivalentes não existem.
Trabalhando  com comunidades locais, Harrison criou oito dicionários falantes que se revelaram
transformadores para falantes das maioria das línguas majoritariamente não  escritas. Seu
trabalho continuou nos últimos anos e os pesquisadores publicaram estudos sobre os links entre
o conhecimento linguístico indígena  e o conhecimento ambiental e como isso pode ser usado
para beneficiar comunidades.
Harrison também está estudando "sabedoria do vento"  Vanuatu. Isso inclui o uso de "bússolas
do vento" usadas para navegação, que foi observado e documentado há séculos. Essas  não são
objetos físicos, mas sim sistemas usados para nomear ventos específicos. Um tupunus será
capaz de sentir a direção  e a força do vento e indicar a presença de uma determinada espécie de
peixe ou condições favoráveis à plantação  de cultivares.
No Pacífico, a sabedoria do vento e seu papel na agricultura não  foram bem documentados,
Harrison diz. Em 2024, ele viajou para Tafea para gravar sistemas de nomeação e entendimento
dos ventos  e como as comunidades usam esse conhecimento.
Embora alguns anciãos tenham memorizado a sabedoria do vento, ele diz, muitos jovens têm 
apenas conhecimento fragmentado dessas ferramentas sofisticadas de sobrevivência.
Presley Dovo, oficial sênior de conservação do Departamento de Florestas de Vanuatu, está 



trabalhando com Harrison e outros pesquisadores para documentar e gravar o conhecimento
sobre o vento desde 2024. "Os ventos desempenham  um papel vital fornecer informações às
pessoas", Dovo diz.
Ventos cada vez mais inconsistentes podem causar grandes perturbações comunidades, 
infraestrutura e cultivares, Dovo adiciona. Ele observa que Vanuatu é especialmente vulnerável a
desastres climáticos e ambientais, citando ciclones devastadores  2024.
Harrison compara o conhecimento ambiental de Vanuatu a um instrumento flexível, capaz de
detectar alterações sutis. Ele diz que  é vital documentar e preservar línguas e entendimento do
meio ambiente, de outra forma desconhecidos para o resto do mundo.
"As  nações insulares do Pacífico podem realmente ser vistas como um modelo para futuros
indígenas e como as culturas indígenas vão  não apenas revitalizar a si mesmas, mas fazer uma
contribuição significativa para toda a humanidade nos ajudar a entender  o que está acontecendo
com o planeta."
Natuman passando tempo  com seus membros da comunidade mais jovens Tafea provincia.www
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De volta a Tafea, à medida que o  dia vai acabando, Natuman senta-se para uma entrevista por
telefone móvel com seu filho, esposa e vários membros curiosos da  comunidade observando de
trás.
Quando o sol começa a se pôr, Natuman vai para o seu nakamal - um local sagrado de reunião 
para cerimônias e beber kava. Lá, falando por um intérprete, Natuman estende um convite para
beber kava e então diz  adeus. "Estou indo agora falar com meus ancestrais."

Há ansiedade no acampamento da Inglaterra

As duas apresentações da Inglaterra no Euros ainda não corresponderam às expectativas de
todos. No  entanto, é importante ressaltar que os experimentos de Gareth Southgate ainda não
custaram muito, pois sua equipe lidera o grupo  com um jogo para jogar, mas com muito espaço
para melhoria.
As melhores equipes são equilibradas e eu não acho que  a Inglaterra tenha encontrado esse
equilíbrio. A vitória sobre a Sérvia e o empate contra a Dinamarca devem servir de  despertar
para os jogadores e para a gestão antes que seja tarde demais para corrigir os problemas. A
partida de  terça-feira contra a Eslovênia é uma oportunidade para preparar a equipe para as
fases eliminatórias. Uma vitória dominante dará impulso,  ritmo e reconstruirá a confiança. Se a
Inglaterra não vencer, ela pode terminar segundo no grupo e enfrentar a  Alemanha na última 16
ou mesmo terminar terceiro.

Um novo esquema pode ser a solução

Estou confiante de que quase todos  teriam escolhido a mesma equipe inicial de Southgate nos
dois primeiros jogos porque queremos os melhores jogadores campo –  mas isso não sempre cria
a melhor equipe. Se o equilíbrio e a dinâmica não estiverem certos, um dos jogadores  de topo
pode precisar ser sacrificado por alguém que possa ajudar o time.
Southgate tem jogadores versáteis e adaptáveis, o que  ajudará quando as mudanças forem
necessárias. Acredito que um mudança de formação seria ideal à medida que ele procura
balancear  a equipe. Um sistema 5-2-1-2 pode fornecer a estrutura necessária para tirar o
máximo dos disponíveis.
A Inglaterra é melhor com  uma defesa de cinco e tem sido por algum tempo. Eu moveeria Kieran
Trippier para lateral-direito e Bukayo Saka para  a esquerda, com Kyle Walker, John Stones e
Marc Guéhi como zagueiros centrais. Essa quinteto oferece muita velocidade e experiência.
Estou  certo de que muitas pessoas ficariam preocupadas movimentar Saka de sua posição
preferida mais para cima na direita, onde  ele impressionou por clubes e país, mas ele já atuou
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como lateral antes e teria a licença de ser praticamente  um extremo. A presença de Trippier
permitiria fluidez na defesa. Ele recuará quando Saka estiver mais acima, garantindo solidez e 
estrutura.


	casa de apostas jogos - jandlglass.org
	Manter as línguas vivas
	Há ansiedade no acampamento da Inglaterra
	Um novo esquema pode ser a solução



